
Queridos colaboradores, voluntários e simpatizantes de nosso Carisma: prosseguindo no aprofundamento da espiritualidade que caracteriza a vida e a missão das Irmãs Franciscanas de São José e de todos aqueles que no seu cotidiano buscam  ser presença da misericórdia de Deus aos irmãos e irmãs que encontram ao longo do caminho, apresentamos mais uma parte da vida de São Francisco e Madre Alphonsa. Para compreender o conteúdo deste folheto, é importante retomar os aspectos tratados na edição de junho de 2010. 
O Evangelho: a regra de vida de Francisco
São Francisco de Assis assumiu o Evangelho como regra de vida. Ele compreendeu-se a si mesmo inteiramente à luz da Palavra de Deus, tornando-se um Evangelho vivo, capaz de atrair a Cristo homens e mulheres de todos os tempos.
Francisco, logo no início de sua conversão, viu-se rodeado por um grupo de seguidores que lhe pediam para "viver a sua vida". Ao invés de impor regras, ele foi buscar resposta no Evangelho, consultando por três vezes as Sagradas Escrituras, obtendo as seguintes respostas: "Se quiseres ser perfeito, vai e vende o que tens, e dá-o aos pobres, e terás um tesouro no céu" (Mt 19, 21); pela segunda vez: "Não leveis nada pelo caminho"( Mt 9, 3), e finalmente: "Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me" (Mt 16, 24). Estes irmãos se espelhavam nele em tudo, a ponto de deixá-lo inquieto por causa disso: quem era ele para ser espelho dos demais? 
O grupo foi crescendo aos poucos. Quando alcançaram o número de 12, colocaram-se à caminho de Roma, para pedir autorização ao Papa de viver segundo a forma do Santo Evangelho. Francisco mesmo dirá mais tarde: Ninguém me ensinou o que eu deveria fazer, mas o próprio Senhor me revelou que eu devia viver segundo o Evangelho. 
A pequena comunidade foi se constituindo ao redor da Palavra. O Evangelho os fez se parecerem uns aos outros pela simplicidade de vida, pela alegria na pobreza, pelo amor recíproco e ternura mútua. Todas as dúvidas eram esclarecidas à luz do Evangelho. Ao escrever a Regra, ele assim se expressa: “Esta é a regra e a vida dos irmãos menores, a saber, observar o santo Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo”.

Madre Alphonsa e os primeiros passos na nova Congregação
A consciência da nova responsabilidade levou Madre Alphonsa a procurar meios que pudessem ajudá-la na sua difícil tarefa de conduzir o rebanho que o Senhor lhe confiara. A familiaridade com a espiritualidade franciscana, o conhecimento do amor que São Francisco tinha pelo Evangelho, a influenciou, sem dúvida, a buscar na Palavra de Deus e na Eucaristia a luz, o vigor e a força para superar os enormes desafios que se lhe apresentariam no desempenho de sua missão como fundadora. 
Aos 03 de novembro de 1869, Dom Matias Eberhard, Bispo da Diocese de Trier, aprovou os Estatutos da nova Congregação. A partir de então, passaram a observar também a Regra da Terceira Ordem Regular de São Francisco de Assis. 

A atividade das Irmãs consistiria principalmente no exercício das obras de misericórdia corporais e espirituais, no tratamento e cuidado dos doentes e pobres, e na educação e instrução de crianças necessitadas. Toda a aspiração de Madre Alphonsa e de suas Irmãs, todo o trabalho que elas iriam desempenhar, teria como principal objetivo santificar o nome de Deus e difundir no Universo o Deus da Misericórdia, com todos os meios que lhes fossem possíveis e próprios da vocação de franciscanas pobres. Sempre recomendava as Irmãs que não esperassem outra paga por todos os seus serviços e sacrifícios a não ser o próprio Deus, a quem esperavam ver e possuir para sempre, no céu. 
Logo nos primeiros anos de fundação, por volta do ano 1871, estourou a guerra franco-alemã e a bandeira da Cruz Vermelha flutuava sobre o Convento de Schweich, pois solicitamente a Madre ofereceu o espaço da casa religiosa à autoridade militar para transformá-la em hospital. As salas em breve encheram-se de feridos. Apesar de tantos afazeres, a Madre não deixava de ajudar pessoalmente no tratamento dos doentes e ia de leito em leito, consolando-os. Tratava a todos, amigos e inimigos, como necessitados que precisavam de auxílio e cuidados.
Neste mês de julho, queremos nos colocar no exercício de:
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 Com Madre Alphonsa,


               vivendo a misericórdia





Número 06 – Julho de 2010




















Abrir o coração, os ouvidos e a mente para ouvir a Boa nova; entrar em contato com a Palavra e deixar-se provocar por ela, a fim de apaixonar-se pelo modo de ser de Jesus Cristo, de São Francisco e de Madre Alphonsa. 























